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€>ftcial 
DE LA PROVINCIA DE LEON. 
óe suscribe á usté periódico en la Reducción, casa de José GuNiAua RBDONIM,—calle de La Platería, n." I , — á 50 reales semestre y 30 el trimestre, 
pagados anticipados. Los anuncios se insertarán á medio real linea para los suscritores y un real linea para los que no lo sean. 
¿os Secretar ios cu ida rán de conservar los Botet in is coleccionados orden 
damenl t p a r a sn c iwuad i rnac ion que deberá aer i f icarse cada tuto. 
Luego r/ue los Sres. Alcaldes y Secretarios reciban los números del Bólet in, 
que correspondan a l d i s t r i t o , d ispondrán ijue se ¡ i je un e jemplar en el s i t io de 
costumbre, donde pernunecerá hasta el reciba del número si ipt ienle. 
PARTE OFICIAL. 
G O B I I Í K . V O D E P R O V I N C I A . . 
Circular núm. 390 . 
L o s S r e s . A l c a l d e s d e e s t a 
p r o v i n c i a se ¡ i b s l e n d r . i i i d e d a r 
c í t e n l a d i r e c t a m e n l e a l G o b i e r n o 
d e S . A l . de l r e s u l t a r l o o b t e n i d o 
e n los e s c r u t i n i o s d e l a s p r ó x i -
m a s e l e c c i o n e s . E s t e s i s l e m a o c u -
p a n d o l a s l i n e a s t e l e g r á l i c a s c o n 
i n n u m e r a b l e s r i e s p a c l t o s , p r o d u -
c e n e c e s a r i a m e n t e g r a n c o n f u -
s ión y n o t a b l e r e t r a s o e n l a l l e -
g a d a d e a q u e l l a s n o t i c i a s . 
D e b e r á n p u e s l i m i t a r s e á c o -
m u n i c a r t a l e s r e s u l t a d o s á e s t e 
( ¡ o b i e r n o ríe p r o v i n c i a e n e l 
t é r i n i n o m a s b r e v e p o s i b l e , p a r a 
l o c u a l p r e v e n d r á n a los s e ñ o r e s 
I V e s i i l u n t e s d e l a s m e s a s q u e 
b a y a e n c a d a d i s t r i t o m u n i c i p a l , 
q u e e n e l a c t o d e t e r m i n a r s e c a -
r i a e s e r i t l i u i b , le r e m i i a n n o t a d e 
s u r e s u l t a r l o é i n m e d i u t a u i e n t e 
p o n e r e n m i c o n o c i m i e n t o t o d a s 
l a s n o t i c i a s a d q u i r i d a s . L e ó n 2 5 
d e E n e r o d e 1 8 7 1 . — E l G o b e r -
n a d o r , M a n u e l A r r i ó l a . 
G.icclii del 1S de Enero . 
M I N I S T E U I O D E H A C I E N D A . 
EXPOSICIÓN. 
S E Ñ O R : L o s n a t u r a l e s i n c o n -
v o n i o u t e j q u e toda r e t b n u a e u los 
I s e r v i c i o s púb l icos l l e v a c o n s k r o 
' l a n e c e s i d a d do p r o c e d e r c o n d e -
t e n i d o e s t u d i o e n todo c u a n t o se 
r e l a c i o n a c o n los i m p u e s t o s y l a s 
c i r c u n s t a n c i a s e s p e c i a l e s á quo 
h a obedec ido e n épocas a n t e r i o -
r e s e l r a m o ríe d o c u m e n t o s de v i -
ü ' i ia i iü i ; ! , c u y o o r i g e n y f in Uuu 
sido e s e n c i a l m e n t e t r a s f o r m a d o S ' 
por las p r e s c r i p c i o n e s de l A p é n -
d i c e l e t r a A de l a ley, de p r e s u -
p u e s t o s de i n g r e s o s ríe S de J u n i ó 
ú l t i m o , h a n i m p e d i d o d a r e l j u s -
to y d e b i d o c u m p l i m i e n t o a l 
a c u e r d o do las Cr i r tes C o n s t i t u -
y e n t e s . 
Por e s t a razón no e s pos ib le 
r e a l i z a r d e n t r o de l m e s a c t u a l 
e l e m p a d r o n a m i e n t o q u e p r e v i e n e 
e l a r t . 1." d e l c i t a d o a p é n d i c e 
l e t r a A , puesto q u e f a l t a n d o los 
d o c u m e n t o s q u e l i a n de d i s t r i 
h u i r s e , debe a p r o v e c h a r s e e s t a 
plazo p a r a r e s o l v e r a l g u n o s e x -
t r e m o s do s u y o g r a v e s e i i u n s e r -
v ic io e n quo se i n t e r e s a n á u n 
t i e m p o e l T e s o r o y los M u n i c i -
p i o s , d e s l i n d a r l a s a t r i b u c i o n e s 
que c o r r e s p o n d e n á las d i f e r e n t e s 
A u t o r i d a d e s q u e d e b e n i n t e r v e n i r 
e n s u d e s a r r o l l o , y d e t e r m i n a r 
e l p u n t o e n q u e c e s a n los dere -
c h o s de la c l a s e m i l i t a r e n c u a n t o 
a l uso de a r n i a s p a r a c a z a . 
E s t a s c o n s i d e r a c i o n e s o b l i g a n 
a l M i n i s t r o q u e s u s c r i b e á d e m o -
r a r h a s t a e l m e s de Marzo e l re -
p a r t o d a l a s c é d u l a s ; a p l a z a m i e n -
to s e n s i b l e , . p e r e q u e obedece á 
c a u s a s q u e no le h a s ido pos ib le 
c o n t r a r e s t a r . y á la i m p o r t a n c i a 
m i s m a d e l a s u n t o , t a n d e l i c a d o ' 
como c o m p l e j o , por r e l a c i o n a r s e 
c o n l a l i b e r t a d i n d i v i d u a l d e l 
c i u d a d a n o . 
P e r o s i e s t a s r a z o n e s o b l i g a n 
n i a | d a z a m ¡ e n t o . e n c a m b i o , p r e -
p a r a d o s y a l o s ' t r a b a j o s y d i s p u e s 
. tos los m e d i o s de u j e c u c i o u , e l 
M i n i s t r o quo s u s c r i b e podra l l e v a r 
a d e l a n t e y r e a l i z a r c o n v i g o r o s o 
i m p u l s o es te i m p u e s t o , c u y o pro-
d u c t o e s t a c a l c u l a r l o p a r a u n a i l o 
e n 5 . 3 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s , que d e b u n 
i u g e s a r e u e l T e s o r o e n e l p r i -
m o r s e m e s t r e de e s t e a i lo . 
í u n d a d o e n e s t a s c o n s i d e r a c i o -
n e s , o l M i n i s t r o q u e s u s c r i b e t i e -
ne e l h o n o r do p r o p o n e r a V . M . 
l a a p r o b a c i ó n de l s i g u i e n t e d e -
c r e t o . , , 
M a d r i d 17 do E n e r o do 1 8 7 1 . 
— E t M i n i s t r o de t l a c i o n d a j tíe-
g i s i u r m d o .Vlorct y Prcndei 'g . ' ts t ; 
D E C R E T O . . 
E n v i s t a do las r a z o n e s e x -
p u e s t a s por e l M i n i s t r o de H a -
c i e n d a , 
V e n g o e n d e c r e t a r lo s i g u i e n t e : 
A r t . I." L a s cédu las de e m -
p a d r o n a m i e n t o á que se re t iere 
e l r i r t . 1. ' d e l A p é n d i c e l e t r a A 
de l a l e y de p r e s u p u e s t o s de 8 de 
J u n i o ú l t i m o se d i s t r i b u i r á n d e n -
tro d e l m í a de Marzo p r ó x i m o , y 
s u p r e s e n t a c i ó n e n los c a s o s p r e 
ven i r los e n e l a r t . 2 . ' d e l m i s m o 
A p é n d i c e será o b l i g a t o r i a d e s d e 
1:" de A b r i l . 
A r t . 2 . ' E n i g u a l é p o c a d e -
b e r á n e x p e d i r s e las l i c e n c i a s de 
a r m a s y de c a z a c o n s i g n a d a s e u 
e l a r t . 5." d e l A p é n d i c e m e n c i o -
n a d o . 
A r t . 3 . ' S e p r o c e d e r á i n m e -
m e d i a t a m e n t e por l a F á b r i c a N a -
c i o n a l de l S e l l o á l a e l a b o r a c i ó n 
ríe las cédu las de e m p a d r o n a m i e n . 
to y l i c e n c i a s de a r m a s y de c a -
z a , c o n a r r e g l o a l m o d e l o a d o p -
tado por el M i n i s t e r i o de H a c i e n -
d a , deb iendo c o n t e n e r u n o s y 
o t r o s d o c u m e n t o s l a d e s i g n a c i ó n 
d e l a í lo p a r a q u e h a n de s e r v i r . 
A r t . -1.' T o d a s l a s c é d u l a s d e 
v e c i n d a d y l i c e n c i a s p a r a uso de 
a r m a s y do c a z a quo h a y a n e x p e -
d ido l a s A u t o r i d a d e s r e s p e c t i v a s 
desdo 1." riel a c t u a l , ó q u e e x -
p i d a n h a s t a 1." de Marzo p r ó x i -
m o , se c o n s i d e r a r á n p r o v i s i o n a -
l e s , y los que las o b t e n g a n ó h a -
y a n o b t e n i d o q u e d a n o b l i g a d o s á 
p r o v e e r s e de las q u e d e f i n i t i v a 
m e n t e d e b a n u s a r c o n a r r e g l o á 
l a v i g e n t e l e y ríe p r e s u p u e s t o s y 
d i s p o s i c i o n e s d e l p resen te d e c r e t o . 
A r t . ó." P o r e l M i n i s t e r i o de 
H a c i e n d a se d i c t a r á n las r e g l a s 
n e c e s a r i a s p a r a e l c u m p l i n i i e n t o 
rie l a l e y de l a s C o r t e s C o n s t i t u -
y e n t e s , y p o r e l m i s m o se d i s p o n -
d r á lo c o n v e n i e n t e p a r a q u e los 
d o c u m e n t o s se h a l l e n e n p o d e r 
de los e n c a r g a d o s de s u d i s t r i b u -
c i ó n y e x p e d i c i ó n e l d i a 2 5 de F e -
b r e r o p r e c i s a m e n t e . 
A r t . t ¡ . ' L o s A y u n t a m i e n t o s , 
á n t o s d e l c i t a d o rl ia 2 5 de F e b r e -
ro, d a r á n c u e n t a á l a s A d m i n i s -
t r a c i o u e s económicas do s u pro -
v i n c i a d e l t a n t o q u e d e n t r o de 
la e s c a l a d e l 2 5 a l 5 0 por 100 h a -
y a n a c o r d a d o i m p o n e r s o b r e l a s 
c é d u l a s de e m p a d r o n a m i e n t o y 
l i c e n c i a s romo dereabo ríe r e g i s -
t r o y a r b i t r i o m u n i c i p a l e n u s o 
de l a a u t o r i z a c i ó n q u e les c o n c e -
d e n los a r t í c u l o s 4 . ' y 7 ." d e l c i -
t ado A p é n d i c e l e t r a A , y l a s A d -
m i n i s t r a c i o n e s económicas p u b l i -
c a r á n e n e l B o l e t í n o f i c ia l u n a 
r e l a c i ó n riel r e c a r g o i m p u e s t o p o r 
c a d a A y u n t a m i e n t o de los de s u 
p r o v i n c i a . 
D a d o e n P a l a c i o á d iez y s i e t e 
de E n e r o de m i l o c h o c i e n t o s s e -
t e n t a y u n o . — A M A D E O . — E l M i -
n i s t r o de H a c i e n d a , S e g i s m u n d o 
M o r e t y P r e u d e r g a s t . 
Gaceta do 20 de Enero. 
M I N I S T E R I O I>E U G O B E i m C t O . V . 
l í xTOSia iox . 
S E Ñ O R ; E l a r t i c u l o 7 2 do l a 
C o n s t i t u c i ó n e x i g e q u e l a potes 
t a d d e l M o n a r c a , a l d i s o l v e r lo* 
C u e r p o s C o l e g i s l a d o r e s y por e l 
m i s m o d e c r e t o e u quo lo r e s u e l -
v a , c o n v o q u e las C ó r t e s p a r a u n 
plazo que no e x c e d a de t r e s m e -
s e s . 
E l i n t e r r e g n o p a r l a m e n t a r i o , 
p r o d u c i d o por e l a c t o p a t r i ó t i c o 
c o n que las C o r l e s C o n s t i t u y e n t e s 
t e r m i n a r o n s u o b r a i m p e r e c e d e r a , 
no pneüe e n v e r d a d a s i m i l a r s e á 
l a d iso luc ión a c o r d a d a por e l R e y , 
n i debe por lo t a n t o s o m e t e r s e á 
l a s p rosor ipo iones q u e p a r a e s t e 
ú l t i m o c a s o y p a r a u n h e c h o 
n o r m a l e n las n a c i o n e s c o n s t i t u -
c i o n a l e s h a e s t a b l e c i d o e l C ó d i g o 
f u i l d a m o n t a l de 1809 . 
P e r o e l G o b i e r n o do V . M . , 
c o n s e r v a n d o c o n s o l i c i t o e s m e r a 
l a s ' p r o r o g a t i v a s d e l P a r l a m e n t o , 
y deseoso c o m o se h a l l a de e n t r e -
g a r todos s u s a c t o s á l a i n t e r -
vene io t i y a l j u i c i o de las C ó r t e s , 
se p ropone r e u n i r í a s on e l m i s m o 
t é r m i n o q u e d e s i g n a e l a r t i c u l o 
c o n s t i t u c i o n a l . P a r a c o n s e g u i r 
e s t e ob je to respec to de l S e n a d o , 
y í i r n o n i z n r e l p r e c ñ p t o referir lo 
c o n los de l a n u e v a l e y e l e c t o r a l , 
debe u s a r el G o b i e r n o de l a f a c u l -
ta il q u e le o t o r g a e l p r i m e r a r -
t i c u l o t r a n s i t o r i o de l a l e y c i t a d a 
y m o d i f i c a r los p lazos p r e S j a d o s 
por los a r t í c u l o s a d i c i o n a l e s de 
l a m i s m a . 
K l M i n i s t r o q u e t i e n e la h o n r a 
de d i r i g i r s e á V . M . j u z g a q u e 
e s t a l i m i t a c i ó n d e los p l a z o s , a u -
t o r i z a d a por la l e y y e x i g i d a por 
e l t é i m i n o p e r e n t o r i o de q u e e l 
G o b i e r n o d i s p o n e , puede a f o r t u -
n a d a m e n t e l o g r a r s e s i n m e n o s -
c a b a r l a s g a r a n t í a s q u e l a l e y 
o t o r g a á los c o n t r i b u y e n t e s e le -
g i b l e s p a r a S e n a d o r e s . E l a d j u n t o 
p r o y e c t o de d e c r e t o d e j a e n e f e c -
to ¡í las D i p u t a u i o i i e s t i e m p o bas-
t a n t e para "que, c o n e l ce lo que de 
s u probado p a t r i o t i s m o debe espe-
r a r s e , e j e r c i t e n las i m p o r t a n t e s 
l ' imoiones q i w r e s p e c t o de los e le-
g i b l e s les e n c o m i e n d a n e i 2." y 
3." de los m e n c i o n a d o s a r t í c u l o s 
a d i i - i o n a l e s ; y e l M i n i s t r o q u e suá-
c r i b e . c o n s i d e r a n d o a u n más i m -
p o r t a n t e l a i n t e r v e n c i ó n q u e e n 
l a s r e c l a m a c i o n e s a t r i b u y e la l e y 
á l a s A u d i e n c i a s , y r e s p e t a n d o 
e s p e c i a l m e n t e s u f a l l o , q u e es de-
i i n i l i v o y s u p r e m o p a r a los r e c l a -
m a n t e s , d e j a ¡i los T r i b u n a l e s r e -
fe r idos u n t é r m i n o de 10 d i a s , 
d u r a n t e e l c u a l p o d r á n r e s o l v e r 
s i n d u d a a c e r c a de l a s c o n t a d a s 
q u e j a s q u e á s u j u i c i o i n a p e l a b l e ' 
p u e d a n s o m e t e r s e . 
F u n d a d o e n e s t a s c o n s i d e r a -
c i o n e s , y de a c u e r d o c o n e l C o n -
sejo de q u e f o r m a p a r t e , e l Mi -
n i s t r o q u e s u s c r i b e t i e n e l a h o n r a 
de p r o p o n e r á l a a p r o b a c i ó n de 
V . AI. e l s i g u i e n t e p r o y e c t o de 
d e c r e t o . 
M a d r i d 18 de E n e r o de 1 8 7 1 . 
— E l M i n i s t r o de la G o b e r n a -
c i ó n , P r á x e d e s Mateo S a g a s t a . 
D K C U E T O . 
A r t í c u l o 1." L o s J e f e s econó-
m i c o s de l.-n p r o v i n c i a s f o r m a r á n 
e n c a d a u n a de e l l a s la l i s t a de 
los 5 0 m a y o r e s c o n t r i b u y e n te* 
por c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l , y J 2 0 
por l a de s u b s i d i o i n d u s t r i a l y de 
c o m e r c i o á q u e se re l i e re e l a r -
t i c u l o 3." do l a l e y e l e c t o r a l y e l 
1." a d i c i o n a l de l a m i s m a , e n los 
s i e t e d i a s s i g u i e n t e s a la p u b l i c a -
c ión de e s t e d e c r e t o en l a f o r m a 
y m a n e r a q u e d i c h a l e y d e t e r m i -
n a , c u i d a n d o de q u e l a i n s e r c i ó n 
• le l a s l i s t a s e n e l B o l e t í n o l l c i a l , 
p r e v e n i d a por e l c i t a d o a r t i c u l o 
a d i c i o n a l , se v e r i l i q u e d e s d e e l 
d ía 27 de E n e r o h a s t a e l 7 de K e -
h r e r o s i g u i e n t e , áuibo- i i n c l u s i v e . 
A r t . 2 ." D u r a n t e los 10 d i a s 
q u e c u m p o n e n e l u i e u c i o n a lo pe-
r i o d o se a d m i t i r á n por las a c -
t u a l e s D i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s 
c u a n t a s r e c l a m a c i o n e s d o c u u i e n -
ta í las se p r e s e n t e n s o b r e i n c l u -
s ión ó e x c l u s i ó n e n d i c h a s l i s t a s , 
y las m i s m a s D i p u t a c i o n e s r e s o l -
T e r i n a c e r c a de e l l a s lo que p r o -
c a d a e n los c u a t r o d ías s i g u i e n t e s 
a l 7 de l m e n c i o n a d o m e s , p u l i l i -
cAndoso n e c e s a r i a m e n t e l a s reso-
l u c i o n e s e n los dos p r i m e r o s n ú 
m e r o s del B o l e t í n q u e se i m p r i -
m a n después de t e r m i n a r e l p ¡r io" 
do e x p r e s a d o . 
A r t . 3 . ' L o s i n t e r e s a d o s q u e 
se c r e y e r e n a g r a v i a d o s por l a s 
r e s o l u c i o n e s de l a s D i p u t a c i o n e s 
p r o v i n c i a l e s p o d r á n r e c l a m a r de 
e l l a s c o n f o r m e á l a s p r e s c r i p c i o -
n e s de l a l e y e n los c i n c o d i a s 
c o m p r e n d i d o s e n t r e e l 1 3 de F e -
b r e r o y e l 18 d e l m i s m o m e s , e n 
c u y a f e c h a c u i d a r a n l a s D i p u t a -
c i o n e s de r e m i t i r l a s r e c l a m a c i o -
n e s á l a s A u d i e n c i a s d e l t e r r i t o -
r io p a r a q u e e s t a s r e s u e l v a n e n 
d e f i n i t i v a d u r a n t e e l pe r iodo q u e 
m e d i a e n t r e e l c i t a d o d i a y e l 2 8 
d e l m e s r e f e r i d o . L a s A u d i e n -
c i a s de t e r r i t o r i o d e v o l v e r á n e n 
e s t a m i s m a f e c h a á las D i p u t a -
c i o n e s p r o v i n c i a l e s l a s r e c l a m a -
c i o n e s a p e l a d a s c o n l a reso luc ión 
q u e e n e l l a s h u b i e r e n d ic ta r lo , y 
Jas c o r p o r a c i o n e s p i o v i n c i a l e s , 
c o n v i s t a de c u a n t o r « s u l t e , for -
m a r á n l a l i s t a d e f i n i t i v a de m a -
y o r e s c o n t r i b u y e n t e s e n los c u a -
tro d i a s i n m e d i a t o s , d e b i e n d o p u -
b l i c a r l a s c o m o u l t i m a d a s e n los 
r e s p e c t i v o s B t d e t i n e s o f ic ia les e l 
d i a 2 de l p r ó x i m o Marzo . 
Dado e n P a l a c i o á d iez y o c h o 
de E n e r o de m i l o c h o c i e n t o s s e -
t e n t a y u n o . — A M A D E ü . — E l 
M i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , P r á -
x e d e s M a t e o S a g a s t a . 
REGLAMENTO GENERAL 
PA1U LA EJECUCION UE LA. LEY. 
HIPOTECA I I IA, 
{Conlintuición ) 
T I T U L O V I H . 
DE LA INSPBCCIUX OS L-« lUMiHTll'lS. 
Ar l . 208 . Siumiin» rpiti el l'nssi 
ileute la AudittiK-i.i IMDUM'I! I le e l id i r 
Kiili ü Viii ios l'rL'sitImiles de Tnbmiii i de 
piu tidri ú Jii-'rtis muninitali 'S, cuntV-
mi! ¡il üi'l, 2t>S 'Jo Ut li'V, i-: <|iii; Inyn 
ih-. c jcrc iT IÜ lospticcioii y v¡iii!atiui;i <íel 
Uo^islni en iiiieDio iluitdit liubicre in¡)S 
••lü mi Tribunal do pai-Li lo. ú i'ii su c i 
su i ius ili' un JiiZiíadi» inimu'i|(al, ó ile 
tlt isitfuar wn .Nla^islr.ul» \\\\u \WAvX\\\\\ñ 
.•i.fjjumi visila cxlniiinliiuiria en la u.ijn-
Inl ile la Ati>Jiein:¡;) ú í'iii:ra tic iMl.t, lia 
ra la ifolf^icíou por escrito, uoinnniraii-
i lolu al lU-^iotiaiiur y al liombnuiu. 
Asimismo j iara pracl icar alguna vi 
si la cxlraüMli i i . ir ia [ ludia S-T mimbrado 
(Uiai(|inuta de los . l u i ' c s del Trilmmil 
del parlnlo donili! rutii(|iiL' el H i ^ i s d u . 
A r l . í¿t>9. l'ara lu iiis|JL*ceÍim y vi-
sila de. ios It 'jíislnis. Ins PrusidenltíS di: 
las Aildienciiis CKii iUmcirai i pur escrito 
a iieli'g.idnji l.is tnslnicciDiies que 
j i i /^ucn coiiveiiieiittíá y ({Ui! ai)tieilus ub 
servaran Hdluiiiile, .^icii-io en o l ro casu 
rt'SpiHLtubies de cualquiera omísitm ü 
f-illa eu su ciiinpiiinieulo. 
A r l . ~ i 0 l ia to.ios ¡os casos eu 
que con ai reóla a la ley puedan los iu 
le rendos eu las i i idcripciones reidamur 
conl ia el UegMidriiilur al l1* i-sidenle de 
la Auiheneia ó JI d r t i e f ido , »tí ei i lcnde 
ra que ii ibi a In^ar a la upciun cU.mdu 
et l ' iL'siüetile sn lul iaiu eu el misiuu 
piudtio, y no. cuantió residiere en otro 
dislmlo del en que esté el Reíjislro. 
A l. 2 1 1 . La visila Iniiiuslnil de 
los Ue^islros se v^rilicaiá con^lituyéu-
dose en el local del Re^lslro el dele^adu 
p.xu la inspección dd m smo, acoinita-
Aado dtíl .Secretario del Tribunal ó J a z 
gado mnnieipal respectivo, eu "luirás 
dislinlas 'le las señalad is en cada otici-
na para el servicio púbiiro. K l delega-
do examinará todos los libros que lle-
vare el Ke^islrador. los docuinenlos que 
lu viere peudiiuiles de inscripción y el 
esludo del archivo 
. Las acias de visita Irimuslral com 
prenderán iiea'Sjriamunle los extreutus 
sig'Uienles: 
1 . " E l miinern de documenlos ptsti-
dientes de inscripción en el día de la 
visita 
2 . " 121 núaiero de asieulos de pre-
süuLudon verilieadus duranle el Lrimes 
tre. 
3 o L a circunslaiicia de aparecer 
firmados t'sliis por el tte^istrador V lOá 
interesados, y el número de los qut 
aparezcan con la lirmu del susli lnlu ó 
de los que no resullen lirma ioá 
4 " ái b.iy palabras enmendadas, 
raspadas ó inlerlineadas eu los libros 
desde la fecha de la ú lima visi la. 
¡i ' Cii.ilqiiieia omisión 6 falta de 
formalidad 6 delecto exlerim que ad 
vierta el delegado eu ios hbroi , docu 
[lientos ó local de la uíicma del l le^ is -
l io . 
6 . ' E n los casos en que el R.'gis 
Irador, por uo luber consuiui.lo ti.m/.a 
tuviere que depositar l i cuarlu parle 
de sus honorarios, s ; hará constar en el 
acia si se lia verificado el depósilo de 
dicha parle de los honorarios devenga-
dos desde la visita aulerior h.ista cinco 
dias antes de la que leuga iu^ar . 
S i anles de concluirse la visila lle-
gare la hora de la apertura del U-i;ts-
tro, se suspenderá esta el tiempo nece-
sario p.irii que aqueil.i S;' termine, s i f ,n -
pre que uo exceda de dos horas m i s ; 
Irusuurndus las cil.nes sin concluirse 
tampoco e< acto, su suspenderá la visi 
la p.iru uouliiiuarla al día siguiente. 
Si uo se v n f i c a r e la visita en el Úl 
limo día del Inmeslre, bien por ser le 
l in io ó b.en por otra causa ieyiluiM, se 
l i n a lUJiicimi eu el acia del motivo de la 
iiilacion. 
lixleii lula el acia, la firmarán el de-
ieírailo. el Keijislradiii y el á v r e l a r i n , 
esci iDieiido el priui-Mo de su propio pu 
ño al margen del ü lim > asi-miodel i t i i -
río y de los libios de Itegislro la lectn 
de la visita y la paiabra u i si t mío, po 
uiendo su iii¿>nca a coulinu.iciou 
D.'iilro iie Ierren» dia remilira al 
PresiUentu de tu Audiencia unacupva 'leí 
acta de visita. 
rt. Si exlendida el acta de 
visila noli ue el U 'jzMiM.ior a'uu.io \U: 
lo-; hechos rtd'ei itins en e l u , escnbii .i de 
su puño y a couiiniiimion las ra/jines en 
que se tuii>lui'e, H' inni lo ai pié. 
Art. 2 \ '¿ . Loá Uj / is l ra ' tores po 
dran exi^ii y conservar en su arihivo 
U¡ia eopia del acta de visila, cok-ja.i,i y 
autorizada por el Secrciario que asisl<i 
a el ia. 
A r l . 214 Los Presidentes de las 
Audiencias examinaran tas acias de vi 
sita, y devolverán pata que se ivli.-ynn 
las que no hiyan si Jo exiendidas «u la 
fonua prevenida eu los arliculos ante-
rio res. Cu ,1 inlo apan-zcan la da» ó irre-
iEUlaridailes en ai^uu Ke^istro. adopla-
ran las pnividencus que juz^eil op'>r 
limas para subsanarías ó carregirtas, 
sin perjuicio ile lo qil> proceda cutitra 
el Ueiíislrador. Dichis actas se conser-
varan en eiarcüivo de ;us Au iieucias. 
Art . 215. E l p i i ' l oq i i " • í -n -s l ra l -
raeule deben remitir dicho-- P;"»íi h-nles 
al Miuislerio de Gracia y Justicia rom 
prendera los mismos extrem.)- qu.: los 
expresados p.HM las acl.>s de vigila res-
p.-clo de lodos los Ue^istros de s u t e r -
i i lorio. Al propio lieaipo maniíe^larau 
los informes que hayan ndquiri lo res -
fícelo de la conduela pública y privada 
de ios Registradores y del coi» y capa 
cidad que demuestren en el desempeño 
de su cai go 
La Dirección general, en viála de los 
referidos partes semestrales, resolverá ¡o 
qir: proceda y anulara lo que iie elloj 
resude en las hojas de servicio y en 
Ins expedieules personales de cada Re-
¡jpslrador, 
Ar t , 21G. E l Registrador ¡i quien 
se prevenga en el acia de visita que rec-
tifique algún asieulo ó subsane alguna 
falta ile formaliilad, dará parle al P ie-
sideule de la Audiencia por escrito de 
biüerlo veríficailo luego ipie lo ejecute. 
También se liara constar esta « i r -
ciiustancia en el acia de la visita iu -
me.iiata a aquella en que se havu Hula-
do la falla. 
A r l . 217. Cuando los tVesideules 
de las Audiencias hubieren de nombrar 
algún IL'gislrador inlerinn por hallarse 
suspenso el propietario ó vacante el 
Uegislro, elegiiMii siempre que sea po-
sible persona de arraigo y en quien con-
curran los requisitos que exi^e la ley 
para desempeñar el cargo; pero en 
ningún caso podra esle recaer en quien 
no sea Letrado, 
Art . 218 . Los Uegistradores inte-
rinos deberán prestar fianza a salisl'ac-
cion del Presidente de la Audiencia, ó 
sujetarse a lo dispuesto en el a r l , ¿05 
de la ley. 
Art . 219 . Toda persona que tuvie-
re uoliuia de cualquiera falla, infontia-
ildad ó fraudecuiiielulo en algiiu Uegis-
Iro podra denunciarlo al Presídeme d-.* 
ia Audiencia respecliva verb.dineulc ó 
pnresento El Presidente, en su vista, 
adoplura las providencias que juzgue 
oportunas para averiguar la verdad de 
los hechos, si creyere perlinenle la de-
nuncia. 
Ar l . 220 . E i Presidente de Au l ieu-
cia que tuviere noticia de cualquiera 
taita, informalidad o abuso cometido 
en algún Iteg'slro de su distrito man-
dara practicar en él inmedialameole una 
visit.i exlraordmaiia. 
Ar l . 221. Los consultas de los Ue-
gistradores a los Presidentes de los T r i -
btinaies de partido y u los de las A u -
diencias se lia i a n siempre por escri lu; 
debiendo l imilarse, coulorme al ar l icu-
¡o 27l} de la ley, a las du las que se íes 
ot'iezcan acema de la inleligencia y eje-
cuciun de lu misma y de los regla'mcu-
los dictados pa'M su aplicación." 
Las iludas y ciu.sUonesqiie se relle-
i'.in a la i;aulLjacion de la leg j l idad de 
las formas exlrínsecas de ios doctimen-
los en cuya virlil l ¿e solicilc la insenp -
cion, ó de ta capacidad de losotorgni 
i'-s, deberán resolverse por los miamos 
lie^isli adores, b.tjo su responsabili l a d , 
con arreglo al ar l . 18 de la propia ley. 
Art. 222 . Cu indo los Presidentes de 
los Tribunales de partido resil 'ivau por 
si las consullas que con arregioa la p r i -
mera parte del articulo anterior se les 
diri jan, darán cuenta al Presidente de 
la Audiencia del caso consultado y su 
resolución, sin llevarla a efecto 
SÍ el Presidente de la Audiencia la 
aprobare, lo manifeslaiu asi al dei T i -
buual del pa-iMo paru que St proceda u 
su cumpiiibiunlo; si lu desaprobare, dic-
Ura providL-ncia en este sentido, pero 
sin llevarla a e lee lo, cunsulluuuo a U 
Dirorcio:» x w ú p:"';i m u e h ' n di'-
fílJlhV;illl''lilií. 
llii iiis CJMW dií duJ¡i su ob iürv í i ra 
el ,111 27li iU! I¡I luy. 
De igiiiil IUD'J» procfilfran l.is l 'n: 
.«i.i.-nlL'S ni* 1¡IS Aii'iuMirias cuamlu sis 
les lMi;¡in limisultas itin clas por ln.-f lí^ 
^ISILIIIIH C.-Í y rfi! lo» IIIVÜ/.C. iiiMa .itvu:a 
uc la resoliiriim. 
tas resiiltliiiimu.s de los IVf.'.sñU'iiles 
(te li-s Tiibuttiiles de (lartiilo y (>•' los 
IVcáitluiitcs de Audiencia si:iaii si.-mpre 
íiiMlivad.is; ¡i las cunsiiilas acoinpari,! 
r¿iii su iul-it irte iM/.uitadu 
Ai 1.223 Lns l'ieshleuk'S dn Au 
diL'nciü iiaian ciien^t ¡i la Ün'i'Ci'iou ^ 
tii.'i.n de 'ititas las coiisullas ijiu; upMie-
Iji'it ó cesuelViin. 
Ai L i i í . Lo dispuesto en el ai líeu 
lu ±21 deeste leiiianK'nlit y en el '270 
ilc ¡a ley , lespi-clo a la nj»i;iüii de tus 
He^isica aires para Uinisinlar las dHilas 
t]Utí -ÍÜ les olVi'/.iMii con el PrcsinenU; de 
la Autiii-iicia ó coi) el del Tribunal de 
páii^io se eiilendt'ia rnauoo resilla el 
priiiiv'to en el uusmn piiebln ilol U-^is 
íHi pu s en etiaaiiit''!' olio uasu Se i l iri 
a la coiisihla al delicado. 
T I T U L O I X 
DE LA riíni.icin.vu DEL IIECIÍTIII). 
A i l 22l>. L i inaiiifcliiciiin il"! R e -
K¡>lni quu ii,s| i im,. .il m-l. 280 de l.i lui-
sa Inra a peliobM v.Tbal I M lillCTiiSiulu 
IMI rciiirult,|[ ¡ii. j i iMiipn1 lllic i iu l i l l l ie cm-
nitiii 'iilt; las fiiiLNis ó tos (leruclins cuyo 
i 'Sh' lo ¡iri-timiia avt*.¡g)iar. 
Ar l 22ti. U i * i ibn ' . i del llugistro 
lio st: poit irán ik; mai>ifi.'.s(o ¡i lusi|Ut: lo 
snlu'ilcMi sino duiaoU; oí liwniJü i|iie el 
Kt'^islriidoi- no lo necesite para ei serv i -
cio de la oHcina. 
Los inleresailos A qaienvs se (leniu 
gue la exhibición |>odian recurrir al de-
l icado; y este, oyendo al Itegislrador, 
acordara loque correspondü. 
Art. 22';. Los |iarliculares que con-
SUIIIMI el Ke^istro |iodran sacar de el las 
indas que juzguen convenienles para su 
pro|)io uso; pero sin copiar los usietilos 
ni exigir de la uiieina auxilio de nmgil 
un especie inas(|iie la mauifesluciui) de 
los libros. 
Art . 228 Las certifícncinnes de 
usicnlos de todas clases relativas d bie-
nes ili'teriiiinados comprenderán (odas 
las ¡usenpounics de propiedad venliea-
das en el periodo respectivo, y todas las 
inscripciones y notas umrginules du de 
reehos reales, impueslos sobre los mis-
inos bienes en dicho periodo que no es 
téu cuucelados 
A r l . 229 Las certificaciones de 
asientos de clase delenninadn compren-
derán lodos los de la misma que no es-
luvieren caiicelailns. con expresión de 
ni. existir oíros de igual clase. 
A n . ¿lit) Las cerldieaciones de ins-
eripcioues hipolecarias a cargo de per-
sonas scñalaoas coiupronderuu ledas las 
cousliluidus y no canceladas sobre lo-
dos MIS bienes cuya propiedad eslu-
VICHI- inscrita a favor ue las mismas per-
sonas. 
A i : á ' i l . E n las certificaciones de 
\]ue tratan los tres arliculos auteiiores, 
> en las que tengan por objete hacer 
«instar que no existen asieulus de especie 
oi-tetminada, sólo se hará mención de 
iascanceladas cuando el Juez ó T i i b u 
nal ó tus interesados lo exigieren, y en 
-el caso prevenidu en el a r l . 2112 de lu 
ley. 
Art 2 3 á . C«ando las solicitudes du 
l<w iulei esados 6 los mainlumienles de 
los Jueces ú Tribunales no expresaren 
rmi baslanle ebiriilad v precisión la es-
pi l le de eerliliiMCioll que se e.\l)a ó los 
nieues. ¡unsimas ó periodos a que "Slu 
l)a de relerirsc, el Hegistrador devid 
vera las soliciluilcs con el iiecrelo m.ii-
ginal siguiente: «llénse mas anleceden 
les,* y los m.iudniuicnlos ron uo oficio 
pi.liendo nichos aiilecedeules al Juez ó 
Tr ibuna! . 
K.i uual ronna procederá el llegistra-
ilnr siempre que tnviure duda sobre los 
bienes ó asicoios a que deba referirse la 
cctlifii'íicinn, aunque lns uia.,diimieiilns 
ósoUciludescsuíuredaclaiias tuti la c la -
iniiid uebi.la, si pur cualquier cirenus 
tancia imprevisla íuerede lemer error ó 
confusión. 
Los rcpresiMit^nlcs i]t>| Esladu.cuan 
do uecesilen cerlilicaciotii's, acudirán al 
Jui'7. o al l'resiilente del Tribunal del 
liartiuo, y osle librara mamiamiento pa-
ra que el llee¡strndor expida la cerlifi-
c ic ion, por la cual ptrcibira sos hono-
rarios del Tesoro püulico, ó en su caso 
ue lns cumprauores de bienes ó derechos 
del Oslado. 
A r l , 233 Cuando en la solicitud ó 
mandaiuienlo uo se expresare si la cer-
tificación ha de darse litoral ó en relucion, 
se dala literal. 
Ar l . 2 : K . Los mandamientos jltdi 
cíales y las solicitudes que tengan por 
objeto la expediciun de certificaciones, 
luego que estas se extiendan a cuuli-
uu.icion, se devolverán a los Jueces ó 
Tribunales, ó a los interesados en su 
caso. 
A r l . 235 Siempre que deba com-
preiiilerse en las cettificacioues algún 
asiento de presentación, por hallarse 
pendienle de inscripción el tilulo a que 
se refiera, se copiara lileratmenle, cual 
quiera quesea la l'oiiua en que se ex-
tienda ei resto de la misma certtfica-
cion. 
Ar t . 236 . Cuando alguno (le los 
ásieulos que deba comprender la cerli-
ticaciou estuvieie recliticado por otro, 
se inscribirán ambos literalmente: pero 
uo se cobiaruu hoiioratius mas que por 
el uslenlo subsislenle. 
Art. 237 . Las soliciluiles y las cer-
liiicaciones se escribirán en el |> iie< del 
sello correspondiente, según Iv pies 
cripcioues {|ue rijan sobre la ma M. 
A í t . 238. Las cerliiicncioncA ex-
lenderan con arreglo a ios modelos res-
pectivos que acompañan a este regla-
uieiilo, con las condiciones que tueren 
necesarias según lu calidad y c i icuns-
laucias de los asienlos que deban coiu-
prender. 
A r l . 239 . Aunque los asienlos de 
que deba cerlific<irse se relieran a dife 
reules tincas ó personas, se compren -
deran lodos en una misma uerlilieaúon 
a niéuos que el inleresadu pretenda que 
su ie den ue ellos cerlilicaciones sepa-
radas. 
T I T U L O X -
DE L I mneccioN GESEIIAL 
Ar l . 240 L a Dirección se compon-
d r i de: un Director, con el sueldo de 
12.500 péselas anuales; un Subdireclor, 
cnu el de 10 .0 )0 ; un Oficial primero, 
con el de 8 150; un Oficial segundu, con 
el de "i iiOO; un olicial tercero, cou el 
de 6 ¡¡00 
Seis Auxil iares: uno primero, con el 
sueldo de 6 000 pesetas anuales,- uno 
seguudu, con el de a 000; dos terceros, 
con el du 4 000 cada uno, y dos cuar-
Ins, con el ne 3.000 también cada uno. 
Los empleMoS subalternes <4U<¡ « u n 
necesarios. 
3 -
E < h plañía de cmp'adn-- se fliilio i 
de sin perjuiciu del auinunto que cor-
responda para el despach i 'le los no 
gocios reldiivos al Malriinoum y I t i -
gistro civi l , eiiconienda los a la Direc-
ción 
A r l . 2 U . 1¡I Direcinr dep-uderá 
iuiui'iiialameiile del .Ministro du (¡racia y 
Justicia, soinetera del mismo modo a su 
resnlui'ioii tOilos los asunlos que se di'li.m 
deciilir con su acuerdo, y dictara por si 
las resolucioinis que no exijan esta c i r -
cunslaiicia. 
Ar t . 242 . Los Presidente (lo las 
Audiencias su enlenderan diieclamenle 
con la Dirección y cumplirán las órde-
nes que du la misma luciban en lodo lo 
relalivo a los servicios encomendudos a 
lu uiisnia. 
A r l . 213 Ademas délas atribucio-
nes conferidas al Direelor por e. a l i . 2S7 
de la ley, lu eurresponderá: 
1 . ' Proponer al .Ministro de Gracia y 
Justicia todas las reformas y uilerncio-
nes que sean necesarias en la organiza-
ción de la Dirección, y el nombramien-
lo y separacinn, conforme a la ley y á 
este reglamento, ne los empleados de 
aquella cuyo sueldo sea mayor de 1 500 
pesetas 
2. ' Nombrar por sí los empleados 
suliallernos cuyo sueldo no exceda du 
1 580 pesetas. 
3 ' Comunioar las rculesórilencsque 
(líele el Jl inislro relativas al servicio en-
comendado á la Dirección. 
4 . ' Dictar, conforme a las leyes y 
reglamentos, tudas las ilis!u'..i'.i»iies y 
medidas que eslime con ules ros. 
pecio de los asuntos de su compelencia. 
A r l . 214 . El Director seia Jefe s u -
perior de Administración civ i l , con 
iguales honnres y prurogalivas que el 
Subsecretario del Ministerio de (irania y 
Just ic ia. 
Ar l 245 . E l Subdirector y los O l i -
ciales serán Jef-s de Admimslracion c i -
v i l , y gozaran de iguales itonures y pre-
rogalivas que los funcionarios de( mis-
mo sueldo uu la Sucrelario dul Minis 
terio de ¡¡rucia y Jusl ic ia . 
Art. 211). Los Auxiliares tendrán 
iguales honnres y prerogativas qnu los 
empleados del mismo sueldo un la Sucru-
luiia de dicho Ministerio. 
A r l . 247 . E l Direelor, el Snbdirec-
lor y los Oticiales serán nombrados por 
real decrelo. acordado el del primero 
un consejo du Minislros. 
Art . 248. Los Auxil iares serán nom-
bv.i lus por real óiden. Los cniplo.nlos 
iiiliidlei nos por el Direelor. 
Art. 219 . Las plazas de Subdirec-
tor, Ollciales y Auxil iares, en las vacan-
tes quij ucurran, se proveerán necesa • 
riamenle por ¡iscenso riguroso, con ar-
reglo a lo prescrito en el art. 22li de la 
ley y seüun el escalafun previamente e s -
tablecido. 
A r l . 2 5 0 . Cuando para cubrir a lgu-
na vacante hubiere des ó mas fniiciniia -
ríos desueldo y calegoria iguales en el 
grado ¡umcdintaincntu infurinr sera pre-
ferido el primero en el escalaCon. 
A r l . 2 3 1 . La última 6 últimas plazas 
de Auxiliares en las vacaules qne resul-
ten se proveerán por oposición, 
A r l . 252. Sera indispensablu ul l i -
Inlo de Lulrado para lomar parlu en los 
ejercicios de la oposición a qne se re-
iiere el articulo anterior. 
A r l . 233 . ÍN'O serán ailinilitlns á 
oposición los aspirantes en quienes coa-
curra alguna circunslancia ruiidiva a su 
moralidad ó nnleceileiiles que les haga 
desmerecer un el concepto público. 
A r l . 254. Todo lo relalivo a los 
ejeicicios de oposición y a la co. is l i lu-
CIOII del Tribunal para la misma sera 
objelodu un reglamentn esp»cial. 
A r l . 2 3 5 . Los negucios de la üirei , -
cion se distribuirán en Secciones ó Ne-
gociados, y cada uno de eslus eslurn a 
cargo del Subdirector ó du un Oficiala 
asislido de los Auxil iares correspou 
dientes. 
Ar t . 2o(!. Los empleados de la Di -
rección podran ser dcslinndus indisliu-
tamenle al duspachu de cualquiera de 
los ramos depundientesde la misma. 
A r l . 237 . I'or ausencia, enlerrae-
dan ú olra justa causa de imposibili-
dad uol Direelor, liara sus veces el Sub -
direelor 
Art . 238 . E n conformidad con lu 
dispuesto en el parrafn tercero dul a r l i -
cillo i t i l j de la ley, no pudra separarse 
al Subdirector ni a* lus Ollciales y A u x i -
liares sino un el modo y forma que aquel 
prescribe. 
A r t . 239 . Un reglamento interior 
deleiminar i la distribucinu en Seccio-
nes ó Negociados de la Direc;ion, los 
deberes de los empleados de la misma 
y cuanto sea necesario para ei proulo y 
acerlado despacho de los asuuti.s relati-
vos a los rumos de lu coniputencia do 
uque.la. 
(Se c o n l i n m r á J 
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D E L G O B I E R N O M I L I T A R . 
E l E x c n i o S r . C n p i l u n g e n e -
r a l d e l d i s l r i l o c o n toc l la i ) d e l 
a c l i m l m u d i c e lo s i g u i e n t e : 
« E l E x j i n : } S r . M i n i s t r o d e l a 
G u e r r a m e d i c e un - l í d e N o -
v i e m b r e p r ó x i m o p a s a d o lo n u e 
s i ^ u e ^ E x c i i i o .--r - P o r e l M i -
n i s l e r i o d e l a G o b o r . i a c i o n s e d i -
c e ¡i e s i e d e m ( l u e r r a o u 7 i!e 
O c t u b r e ú l t i m o lo q u e s i g u e : — 
t -ou e s t a feol ia d i g o a l G o b e r n a -
d o r d p la p r o v i n c i a d e C ó r d o b a 
l o s i g u i e n t e : — E n v i s t a d e u n a 
c o n s u l t a e l e v a d a á es te M i u i s l u -
r i o en 2 7 d e A g o s t o ú l ü . u o p o r 
e n t e n d í a n e n lo< n e g o c i o s c i v i -
l e s d e l o s a f o r a d o s , s i n q u e p o r 
e s t o se d e r o g a s e n l a s d i s p o s i c i o -
n e s d e c a r á c t e r a d u i i n i s i r a l i v o 
q u e c o n c e d e n c i e r t o s p r i v i l e g i o s 
a | los m i l i t a r e s y c o n s i d e r a n d o , 
t a m b i é n q u e no h a y d i s p o s i ' i o n 
a l g u n a q u e d e r o g u e h s e x e n c i o -
n e s d e a l o j a m i e n t o s y b:ig¡i jes 
e s t a b l e c i d a s e n f a v o r d e los q u e 
g o z a n f u e r o m i l i t a r , h a t e n i d o á 
b i e n d i s p o n e r q u e m n n i l i e s t e ¡i 
V . E q u e d i c h a s e x e n c i o n e s s u b -
s i s t e n v i g e n t e s p o r q u e el D e c r e t o 
d e 6 d e D i c i e m b r e a n t e s c i t a d o , 
no h a c e r e f e r e n c i a á lo q u e se 
c o n s u l t a . — i l e ó r d e n d e S A . c e -
i n u n i c a d a p o r e l S r . l l i u i s l r o d e 
l a G u e r r a lo d i g o ú V . l i . p a r a 
s u c o n o c i m i e n t o y e f e c t o s c o n -
s i g u i e n t e s - — L o t r a s l a d o á V . S . 
p u r a e l s u y o y á fin d e q u e d i s -
p o n g a q u e es ta r e s o l u c i ó n se i n -
s e r t e e n e l B o l e t í n o t i c i a l d e e s a 
p r o v i n c i a . » 
L e ó n 1'2 d e E n e r o d e 1 8 7 1 . 
— E l B r i g a d i e r G o b e r n a d o r , 
F r a n c i s c o S a n M a r t i n . 
e l P r e s i d e n l e d e e s a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l , e n l a q u e s e m a n i -
l i es tun l a s d u d : i s q u e o c u r r e n , 
si d e s p u é s d e l D e c r e t o d e 6 d e 
D i c i u a i b r o d e 1 8 G 8 e x p e d i d o p o r 
e l G o b i e r n o p r o v i s i o n a l c o n t i -
n ú a n ó no s u b s i s t e n t e s l a s d i s -
p o s i c i o n e s r e l a t i v a s á i a s e x e n -
c i o n e s d e b a g a j e s y a l o j a m i e n t o s 
e s t a b l e c i d a s e n f a v o r d o lo-* a f o -
r a d o s d e G u e r r a , S . A . e l I t e -
g e n l e d e l U e i n o c o n s i d e r a n d o 
que a l d e c l a r a r s e e n e l e x p r e s a -
d o D e c r e t o , q u e s o l o t e n d r á n 
fuero m i l i i a r , l o s q u e e s t ó n e n 
a c t i v o s e r v i c i o , s o l o se h i z o r e f e -
r e n c i a a l f u e r o p r i v i l e g i a d o e n 
l o s T r i b u n a l e s p i i v a t i v o s q u e 
D E L O S J U Z G A D O S . 
E d i o t o . 
E n v i r t u d d e p r o v i d e n c i a d e l 
S r . 1 ) . F r a n c i s c o B a r r e r a , J u e z 
d e p r i m e r a i n s t a n c i a d e l d i s t r i t o 
d e B u e n a v i s t a d e la v i l l a y C o r t e 
d e M a d r i d , s e c i t a , l l a m a y e m -
p l a z a p o r s e g u n d a v e z y t é r m i n o 
d e v e i n t e d i a s , q u e s e e o n t a n n 
d e s d e la p u b l i c a c i ó n d e es te 
e d i c t o e n e l B o l e t i n o f i c i a l d e la 
p r o v i n c i a , á l o s q u e se c r e n n e o n 
d e r e c h o n l a h e r e n c i a d e j a d a p o r 
I ) . J u a n U o d r i g u e z , v e c i n o q u e 
fué d o d i c h o M a d r i d , y n a t u r a l 
( en e s l e p a r t i d o ) , y p u e b l o d e 
S . . I n s t o d e l a V e g a , á s u f a l l e c i -
m i e n t o , q u e o c u r r i ó e n v e i n l i -
c u a t r o d e E n e r o d e l a t o ú l t i m o ; 
d e b i e n d o a d v e r t i r , q u e se h a n 
p r e s e n t a d o e n a u t o s l o s c i n c o 
h i j o s d e a q u e l l l a m a d o s José , S a -
t u r n i n o , P a u l i n a , s i a n l i a g o y J o -
s e f a ' R o d r i g u c z y d e B l a s . A s -
t o r g a o n c e d e E n e r o d e m i l 
o c h o c i e n t o s setentu y u n o . — 
Y . * B . ° — P a t r i c i o Q i í i r ó s — E l 
E s c r i b a n o , E d u a r d o d e N a v a . 
t ro d e l t é r m i n o d e t r e i n t a d i a s 
c o m p a r e z c a n á d e d u c i r l a e n e s t e 
m i J i u g i u l o , a p e r c i b i d o s , q u e 
p a s a d o s i n h a b e r l o v e r i f i e a d o l e s 
p a r a r á e l c o n s i g u i e n t e p e r j u i c i o . 
D a d o ou L e ó n á n u e v a d e 
E n e r o d e m i l o c h o c i e n t o s s e t e n -
ta y u n o . — F r a n c i s c o M o n t e s . — 
P o r s u m a n d a d o , A n t o n i o G a r c i a 
O c o n . 
D . F r a n c i s c o M o n t e s , J u e z de p r i -
m e r a i n s t a n c i a de es ta c i u d a d -
de L e ó n IJ su p a r t i d o . 
P o r e l p r e s e n t e c i t o , l l a m o y 
e m p l a z o á los q u e s e c r e a n c o n 
d e r e c h o á h e r e d a r l o s b i e n e s d e 
F r a n c N c a T r o b a j o F l o r e / . , v i u d a 
v e c i n a q u e fue d e e s t a c i u d a d 
e n l a q u e fa l lec ió i n t e s t a d a un 
S e l i e m b r e do m i l o c h o c i c u l o s 
s e s e n t a y n u e v o , p a r a q u e d e n -
I J c . D . F r a n c i s c o M o n t e s M a y o , 
J a e z de p r i m e r a i n s t a n c i a de l i t 
c i u d a d de L e ó n y s u p a r t i d o . 
H a g o s i b e r : ip ie p a r a e l d í a 
d i e z d e l p r ó x i m o F e b r e r o y h o -
r a d e l a s d o c e d e s u m a ñ a n a , s e 
v e n d e n e n p ú b l i c a l i c i t a c i ó n , 
l o s b i e n e s s i g u i e n t e s : 
1. ' U n a t i e r r a l i n a r t é r m i n o 
d e A z a d ó n , r e g a d í a , d e c a b i l l a d o 
u n a f a n e g a d e l i n a ' a p o c o m á s ó 
m e n o s , a l s i t i o q u e l l a m a n l a 
p e l l o i a . i i n d a O . r e g u e r o s e r v i -
d u m b r e , M. c o n t i e r r a d e l á r . 
M a r q u é s d e F o r r e r a s . P , r e g u e r o 
s e r v i d u m b r e , y N . t i e r r a d e d n 
E u g e n i o A l v a r e z , t a s a d a e n o O D 
p e s e t a s . 
2 . ' U n p r a d o d i c h o t é r m i n o , 
a l s i t io d e los p r a d o s n u e v o s ó l a 
c a i t a b e r a , c e r r a d o , d e pelo y 
o t o ñ o , d e d a r u n c a r r o d e y e r b i 
p o c o m á s ó m é n o s ; l i n d a U . p r a -
d o d e M i g u e l F e r n a n d e z , v e c i n o 
d e A z a d ó n . M . o t r o d e h e r e d e r o s 
d e L a u r a G a r c í a , P , o t r o d e h e -
r e d e r o s d e M a r í a A l v a r e z , v e -
c i n a q u e fué d e d i c h o p u e b l o y 
N . c o n la c a ñ a b e r a ó c a m i n o s e r -
v i d e r o , t a s i u l o en 2 5 0 p e s e t a s . 
C u y a s fincas f u e r o n e m b a r -
g a d a s c o m o d e l a p e r t e n e n c i a d a 
J c a q u i i ] F e r n a n d e z A r i a s , v e c i n o 
d e A z a d ó n , p a r a p a g o d e lás r e s -
p o n s a b i l i d a d e s p e c u n i a r i a s q u e 
¡e h a n s i d o i m p u e s t a s e n la c a u s a 
c r i m i n a l q u e s e le s i g u i ó p o r d e -
s a c a t o a l a a u t o r i d a d . L a s p e r -
s o n a s q u e d e s e e n i n t e r e s a r s e o u 
l a a d q u i s i c i ó n d é l a s m e n c i o n a -
d a s f i n c a s , p o d r á n a c u d i r e l d í a 
y h o r a s e ñ a l a d o s á l a S a l a d e 
A u d i e n c i a d e este J u z g a d o , ó a l 
p u e b l o d e A z a d ó n , d o n d e s i m n l -
t a n e a m e n t e s e c e l e b r a r á e l r e -
m a t e y h a c e r l a s p o s t u r a s q u e 
t u v i e r e n p o r c o n v e n i e n l e q u e les . 
s e r á n a d m i t i d a s s i e m p r e q u e c u -
b r a n las d o s t e r c e r a s p a r t e s d e 
s u t a s a c i ó n . 
D a d o e n L e ó n ú d o c e d o 
E n e r o d e m i l o c h o c i e n t o s s e t e n t a 
y u n o . — F r a n c i s c o M o n t e s . — 
P o r m a n d a d o d e S . $ . , M a r t i n 
L o r e n z a n a . 
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